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PARTE 1
LEIS BÁSICAS DE PROSPERIDADE QUE PODEM LHE TRAZER RIQUEZAS



  




  

    
INTRODUÇÃO
Há pó de ouro no ar para você




    Este livro é resultado das várias recessões dos últimos tempos e de muitos anos de vacas magras. Ninguém gosta de recessões nem de tempos duros – e de fato, ninguém deveria gostar deles.




    Durante quinze anos, tentei achar um livro como este. Nesses anos de intensa procura nas prateleiras das livrarias, descobri que há muitos livros oferecendo ideias sobre o sucesso. Porém, em nenhum deles encontrei um conjunto de leis simples e compactas para assegurar tal sucesso.




    Comecei a procurar um livro assim depois de ficar viúva, com um filho para criar e sustentar. Como eu não tinha formação para trabalhar e nenhum tipo de rendimento, naquela época eu teria dado tudo para conhecer o poder do pensamento próspero.




    Durante algum tempo experimentei depressão, problemas de saúde, solidão, necessidade financeira e uma sensação de fracasso total. Parecia que o mundo inteiro estava contra mim, e que tudo o que eu fazia dava errado. Mas tendo meu filho para cuidar, eu não podia falhar. Eu tinha de vencer, pelo bem dele e pelo meu próprio bem.




    Então, quando eu estava no ponto mais baixo, emocional, física e financeiramente, aprendi sobre o poder do pensamento como um instrumento para o sucesso ou para o fracasso. Eu percebi que o fracasso é o resultado do pensamento voltado para o fracasso. Aprendi que o uso correto da minha mente poderia se tornar a chave para uma vida saudável, feliz, próspera e bem­-sucedida.




    Assim que “agarrei” esse maravilhoso segredo do sucesso, a maré começou a virar a meu favor!




    O nascimento do pensamento próspero




    Temos ouvido muito sobre o pensamento positivo nos últimos anos. Todavia, das recessões e dos tempos difíceis dos últimos anos nasceu outro termo: o pensamento “próspero”. A palavra “prosperar” significa “florescer, ser bem­-sucedido, vicejar, experimentar resultados positivos”.




    Você é próspero à medida que experimenta paz, saúde e plenitude em seu mundo. Embora o pensamento próspero signifique coisas diversas para pessoas diferentes, ele dá a você o poder de transformar seus sonhos em realidade, quer esses sonhos sejam de uma saúde melhor, de aumento do sucesso financeiro, de uma vida pessoal mais feliz, de mais formação e viagens ou de uma vida espiritual mais profunda.




    Este livro mostra de forma bastante clara como o pensamento próspero ajudou pessoas de qualquer posição ou situação a conseguir tais resultados. Além disso, ele também mostra como o pensamento próspero pode fazer isso para você também! Conforme ler este livro, você começará a desenvolver o poder do pensamento próspero, e quase com igual facilidade poderá começar a sua colheita de resultados prósperos.




    O vendedor que transformava tudo o que tocava em ouro




    Anos atrás, um vendedor já usava o poder do pensamento próspero, embora talvez não tivesse consciência disso. Quando as pessoas lhe perguntavam: “Como vão os negócios?”, ele sempre dava sua resposta padrão: “Os negócios vão maravilhosamente bem, porque há pó de ouro no ar!”. Para ele, parecia assim mesmo: todo contato que ele fazia resultava em uma venda. Depois de algum tempo, quando o nome dele era mencionado, as pessoas sempre diziam: “Sim, tudo o que ele toca vira ouro”.




    As leis da prosperidade




    Durante meu primeiro ano de ministério, aconteceu uma das mais severas recessões nos Estados Unidos desde a Segunda Guerra Mundial. Membros da minha congregação começaram a pedir palestras sobre como sobreviver a esse período difícil. Foi justamente quando essas leis dinâmicas da prosperidade começaram a tomar forma. E tais ideias funcionaram com uma rapidez impressionante, para todos os tipos de pessoas!




    A palavra “dinâmico” tem a mesma raiz que a palavra “dinamite”.1 Por isso o dinâmico é poderoso, vigoroso, repleto de energia e conduz à mudança. Por isso o que é dinâmico tende a tirar você da rotina!




    Uma “lei” é um princípio que funciona. Sir William Blackstone, conhecido jurista e famoso advogado, indicou muitos anos atrás que uma “lei” é uma regra de ação estabelecida. A palavra “lei” sugere um desejo de ordem. As pessoas que passam por necessidades financeiras precisam exatamente disto: ordem em seus pensamentos, emoções, corpos, assuntos financeiros e em todos os aspectos de suas vidas.




    O brilhante cientista Sir Isaac Newton, antigo pesquisador das leis naturais, certa vez disse que existe um conjunto de leis para o mundo físico. Mas podemos ir além: não só há leis usadas no plano físico, mas também há um grupo de leis mentais e espirituais tão poderosas que podem ser usadas para multiplicar, neutralizar ou até mesmo reverter as leis naturais! Quando essas leis mentais e espirituais mais elevadas são usadas pela mente do Homem, produzem resultados que parecem miraculosos no plano físico.




    Como essas leis funcionaram para outras pessoas




    Uma semana depois da primeira palestra, duas secretárias receberam aumento de salário, e uma delas foi promovida e recebeu um novo cargo. Um corretor da Bolsa contou que tinha feito muito mais negócios do que esperava, embora a maioria de seus colegas estivesse comparativamente ociosa. Um cliente que ele não via havia muitos anos apareceu e lhe deu um cheque de 200 mil dólares para aplicar! Um mês depois de começar a evocar deliberadamente o pensamento próspero, a sua receita aumentou quatro vezes.




    Um advogado que tinha vários clientes industriais em greve ou que tinham saído do mercado contou que a recessão tinha acabado para ele. Sua receita aumentou rápido, chegando ao patamar de dois mil dólares por mês, o que na época parecia um grande progresso, ainda que, mais tarde, após ele já ter estabelecido um padrão de pensamento próspero, esse valor parecesse apenas normal.




    Um representante de uma siderúrgica cujos negócios tinham sido afetados pela recessão relatou que recebeu um pedido inesperado de 4.500 dólares. Uma mulher era vendedora em uma loja de departamentos que empregava mais de 100 pessoas. Todos os seus colegas tinham pensado e falado sobre o período de vacas magras. No fim do mês, depois que essa moça começou a pensar prosperamente, ela foi a única dentre os mais de 100 funcionários a receber um cheque de comissão por ter batido sua meta de vendas do mês. Os outros empregados tinham decretado para si mesmos um período difícil, e conseguiram, com isso, resultados ruins.




    O dono de um negócio de produtos elétricos tinha 750 dólares a receber. Conforme ele começou a pensar em si mesmo e naqueles que lhe deviam como prósperos, a conta foi paga com tranquilidade. Um joalheiro tinha contas a receber, que ele tinha tentado em vão cobrar de todos os modos que conhecia, incluindo cartas pouco amistosas. Quando ele também decidiu começar a pensar em termos prósperos sobre si mesmo e sobre as pessoas que lhe deviam, para sua surpresa, a dívida foi quitada. Uma família que queria se livrar de dívidas herdou de forma inesperada uma boa soma em dinheiro. Um funcionário do governo recebeu um aumento que estava pendente no Congresso havia vários anos. Um funcionário da companhia de telefonia também recebeu um aumento que tinha sido prometido meses antes. Um engenheiro recebeu um novo contrato de 15,5 milhões de dólares, depois de ter participado de outro contrato de 1,5 milhão de dólares. Um casal recebeu uma viagem ao exterior com todas as despesas pagas!




    Esses são apenas alguns exemplos do poder do pensamento próspero.




    A prosperidade muda até a sua aparência e traz boa saúde




    Foram conseguidos mais do que resultados financeiros. Conforme eu fazia palestras semanais sobre o pensamento próspero, comecei a perceber que as pessoas que iam às palestras estavam começando a exibir uma “nova aparência”, uma aparência de calma interior, equilíbrio, felicidade, segurança e estabilidade, algo que antes não possuíam. A aparência de fracasso e de falta de coragem foi substituída pela de sucesso, autoconfiança e felicidade interior. A aparência de derrota foi substituída por uma de soberania, autoridade e vitória. Era maravilhoso de se ver!




    Muitas pessoas também experimentaram nova saúde física e mental. Havia, por exemplo, um executivo a quem disseram a vida toda que ele tinha uma doença cardíaca que exigiria cuidados constantes. Depois que ele começou a aplicar o pensamento próspero em todas as áreas de sua vida, começou a relaxar cada vez mais em termos mentais e físicos. Depois de algum tempo, o médico desse executivo constatou que a doença cardíaca havia desaparecido. Agora, muitos anos depois, ele continua saudável e está mais feliz do que nunca!




    Muitas pessoas com problemas nervosos passaram a se sentir com mais saúde, serenidade e paz de espírito. Uma dona de casa desse grupo já havia procurado muitos médicos, ao longo de anos, que no entanto nunca tinham conseguido encontrar nada errado com o organismo dela. Conforme ela começou a praticar o pensamento próspero, passou a pensar nas outras pessoas com mais amor, incluindo seu próprio marido. Sua nova atitude de carinho com o marido deu a ele uma sensação de aprovação que não recebia da esposa havia mais de um ano. Isso, por sua vez, aumentou a autoconfiança dele, e se refletiu em sucesso no seu trabalho. Seu sucesso no trabalho, por sua vez, trouxe felicidade e satisfação ao casamento deles, o que há muito tempo deixara de existir. A saúde dessa mulher melhorou tanto que logo ela parecia muitos anos mais nova, e, à medida que a felicidade começou a surgir nas várias áreas de sua vida, suas dores e sofrimentos sumiram.




    Toda a sua aparência muda




    Uma executiva solitária e infeliz, que já tinha tentado o suicídio, ficou tão interessada nas leis da prosperidade que encontrou outras coisas pelas quais se interessar, além de por si mesma. Isso a levou a uma vida mais feliz e equilibrada, e aquela conversa de suicídio cessou. Uma dona de casa e seu marido (um executivo) bebiam em segredo, o que tinha se tornado um problema sério; no entanto, eles encontraram uma nova esperança em sua prática do pensamento próspero. Eles começaram a perceber que seus problemas com a bebida podiam, sim, ser superados. Conforme conquistaram essa percepção vitoriosa, conseguiram resolver hostilidades e conflitos internos. O problema com a bebida diminuiu gradativamente.




    Muitos casamentos foram salvos depois que um ou outro cônjuge começou a invocar as leis da prosperidade. O parceiro divorciado de uma pessoa voltou, e eles se casaram de novo. Muitos solteiros e solitários se casaram bem, um deles depois de ser viúvo por vinte anos.




    Um executivo que sempre detestara seu trabalho conseguiu uma nova perspectiva profissional, à medida que começou a usar essas ideias, e com tempo deixou de odiá­-lo.




    Como resultado do sucesso generalizado daquela turma de prosperidade, alguns dos membros vieram em meu auxílio: um executivo ajudou­-me a orar para que o livro fosse publicado, um corretor de ações deu­-lhe o título, e um consultor de relações públicas encontrou um agente literário e um editor para o livro.




    O vendedor estava certo




    Aquele vendedor estava certo! Existe mesmo pó de ouro no ar, para você, para mim, para todo mundo! Os cientistas sabem que há pó de ouro no ar, porque eles declaram que o universo não é composto de outra coisa senão uma substância radiante e etérea, à qual o homem tem acesso ilimitado. Os psicólogos e metafísicos sabem sobre o pó de ouro. Eles declaram que o homem forma o seu mundo a partir da substância rica e ilimitada que há em seu interior e à sua volta, por meio de seus pensamentos, emoções, palavras e ações.




    E assim prossigamos confiantes, sabendo que há pó de ouro no ar, que há pó de ouro em toda parte. Quando você começar a ler esse livro, não importando quais sejam as condições de sua vida, faça­-o com a seguinte atitude mental: “Há pó de ouro no ar, e para mim. Por meio do pensamento próspero, decidido e deliberado, eu agora assimilo esse pó de ouro. E nesse exato momento estou começando a experimentar os resultados dourados!”.




    Agora passe já para as páginas seguintes, onde você aprenderá os excitantes segredos dourados de inúmeras outras pessoas.




    Catherine Ponder




    




    

      

        1 A raiz é dynamis: “poder”, em grego (N.T.).


      


    


  




  

    I
A incrível verdade a respeito da prosperidade




    A verdade sobre a prosperidade, por mais surpreendente que pareça, é esta: o correto é que você seja próspero!




    Russel H. Conwell enfatizou isso em sua famosa palestra Acres of Diamonds:




    Eu lhe digo: você deve ser rico; você não tem o direito de ser pobre. Viver e não ser rico é um infortúnio, e um duplo infortúnio, porque você tanto poderia ter sido rico quanto pobre… Nós devemos enriquecer por meios honrosos, e esses são os únicos métodos que nos conduzem rapidamente ao nosso objetivo de riqueza.2




    Por favor observe que a palavra “rico” significa ter abundância de bem ou viver uma vida mais satisfatória e plena. De fato, você é próspero quando está experimentando paz, saúde, felicidade e plenitude em seu mundo. Existem métodos honrosos que podem levá­-lo rapidamente a esse objetivo. E isso é mais fácil de conseguir do que você pensa, e esta é mais uma verdade chocante sobre a prosperidade.




    Muitas décadas atrás, um executivo previu que os líderes religiosos do futuro seriam forçados a dedicar mais atenção a ajudar seus seguidores a vencer seus problemas pessoais e econômicos do presente, e que eles se preocupariam menos com o passado já morto e com o futuro ainda não nascido. Eu concordo com esse executivo, e quero fazer isso: resolver seus problemas pessoais e econômicos no presente. Caso você o faça, seu passado e seu futuro cuidarão de si mesmos.




    Você deve desejar a prosperidade




    Talvez um dos maiores choques de minha vida tenha sido o que eu senti quando comecei a fazer palestras sobre a prosperidade. Logo percebi que muitas das pessoas que iam às palestras ainda estavam lidando com um velho dilema: se elas deveriam desejar prosperar. Elas queriam prosperidade, toda pessoa normal quer, mas ficavam imaginando, em segredo, se deveriam querer ou não, especialmente em uma perspectiva espiritual.




    A maior parte das pessoas ligadas a atividades comerciais parecia sentir­-se culpada por querer prosperidade, embora desse duro todos os dias em seus empregos para conseguir isso. A questão permanecia em suas mentes: a pobreza era uma virtude espiritual ou um vício comum? O conflito no pensamento dessas pessoas estava trazendo desordem também a suas profissões. Isso neutralizava seus esforços para serem bem­-sucedidos, não importando quão duro trabalhassem.




    Logo ficou evidente que seriam necessárias algumas ideias ousadas, até mesmo impressionantes, sobre o assunto, a fim de minar certas crenças que há anos acorrentavam essas pessoas a existências medíocres. Percebendo isso, passei várias semanas explicando a elas como Deus, o homem e a prosperidade estavam todos divinamente relacionados.




    Depois que o choque inicial dessas ideias passou, aquelas ótimas pessoas ficaram bastante aliviadas e muito felizes, por finalmente não sentirem mais culpa ao desejarem a prosperidade. Em pouco tempo, todos começaram a experimentar resultados prósperos.




    Descobri que essa noção ainda persiste: algumas pessoas, mesmo as mais maravilhosas, parecem bem confusas sobre se a prosperidade deve ser considerada uma bênção espiritual ou não. Quão aliviadas elas ficam quando descobrem que sim, que a prosperidade é uma bênção!




    A pobreza é um pecado




    Então eu repito: ser próspero é o certo, e não o contrário! Obviamente você não pode ser muito feliz se é pobre, e você não precisa ser pobre. A pobreza é um pecado. A pobreza é uma forma de inferno, causado pela cegueira do homem que não consegue enxergar o bem ilimitado de Deus. A pobreza é uma experiência suja, desconfortável e degradante. A pobreza é, na verdade, um tipo de doença, e em suas fases agudas parece uma forma de insanidade.




    A pobreza lota as prisões com ladrões e assassinos. Ela leva homens e mulheres à bebida, à prostituição, ao vício em drogas, ao suicídio. Ela leva crianças potencialmente boas, talentosas e inteligentes à delinquência e ao crime. A pobreza leva pessoas a fazerem coisas que nunca sequer sonhariam em fazer. O comunismo, um dos movimentos mais temíveis que o mundo já experimentou, se fortalece justamente com a pobreza. Os governos que foram dominados pelo comunismo assim o fizeram, em geral, por razões financeiras, acreditando que esse sistema fosse um caminho para a segurança de suas economias. Os resultados pecaminosos da pobreza não conhecem fronteiras. Essa é uma das razões pelas quais eu, como ministra, tenho me sentido guiada a fazer o que puder para ajudar as pessoas a erradicar o pecado da pobreza de suas vidas.




    Um médico que eu conheço disse que teria muito menos pacientes caso fossem solucionados os problemas financeiros por que passam; preocupação, tensão e esforço conduzem à má saúde. Ele disse que os hospitais psiquiátricos estão cheios de pessoas cujas mentes e corpos foram prejudicados por uma pressão financeira prolongada. Já se estimou que 90% das doenças da humanidade são causados pela pressão, pela miséria e pela infelicidade da pobreza.




    Vamos parar de pensar na pobreza como uma virtude. A pobreza é um vício comum. Se você está passando necessidade ou experimentando limitação financeira, está vivendo em pecado: essa é outra verdade sobre a prosperidade. Mas você não precisa continuar vivendo em pecado financeiro. Existe uma saída.




    A prosperidade é a sua herança divina




    A Bíblia está cheia de ricas promessas, relacionadas à sua prosperidade potencial como filho de Deus. Você deve ser próspero e bem­-suprido, deve ter abundância de bem, porque essa é a sua herança divina. O seu Criador quer assim! Essa é a verdade chocante a respeito da prosperidade.




    Além disso, você não pode fazer o bem nem a si mesmo nem a outra pessoa se não for próspero. Aquele que não deseja ser próspero é anormal, já que, sem prosperidade, vive­-se uma vida anormal.




    No plano físico, você não pode viver plenamente sem alimentação apropriada, sem roupas confortáveis, sem um abrigo quente e tendo uma carga excessiva de trabalho. O descanso e o divertimento também são necessários para a sua vida física.




    No plano mental, você não pode viver plenamente sem atividade mental criativa satisfatória; sem livros e tempo para lê­-los; sem apreciar música, arte e outras manifestações culturais; sem oportunidade e recursos para viajar e se associar com pessoas que tenham os mesmos interesses que você.




    Para viver em plenitude no plano espiritual da vida, você precisa de tempo para uma contemplação tranquila; para meditar, para orar, para estudos espirituais, para ir a igrejas e palestras e para comungar com pessoas que estão no mesmo caminho espiritual que você.




    Portanto, é de suprema importância para o seu bem­-estar e desenvolvimento físico, mental e espiritual que você seja próspero. Não arrume justificativas para suportar a falta do bem ou para aceitá­-la como uma coisa permanente em sua vida. Porém, também não chegue ao extremo oposto e fique falando de querer ser próspero por causa do bem que poderá fazer depois. Isso é secundário. Você quer ser próspero principalmente porque é correto que deseje isso. A prosperidade é a sua herança divina como filho de um Rei, como um filho de Deus.




    O sucesso é divinamente determinado




    Não há razão para você pensar na prosperidade como algo separado de sua vida espiritual ou “além do escopo” da religião. Você não precisa tentar viver em dois mundos, onde tem de cuidar de todas as coisas durante seis dias e depois, no sétimo dia, dar a Deus a chance de mostrar o que Ele pode fazer. Aceite a intervenção de Deus como um Pai amoroso, rico e compreensivo em todas as suas questões, em todos os dias da semana. Peça a orientação e a instrução divinas para todos os seus assuntos, financeiros ou não, e você com certeza se surpreenderá com quão melhor cada área de sua vida se tornará. Porque tudo é vosso, essa é a promessa divina (1Cor 3:21).




    Um analista certa vez me disse que tinha descoberto que a causa mais comum de fracasso são as ideias conflitantes sobre se o sucesso é condenado ou valorizado por Deus. Ele disse que muitas pessoas lhe asseguraram que o fracasso merecia mais aprovação espiritual do que o sucesso, citando as palavras de Jesus: Não podeis servir a Deus e a Mamom (Mt 6:24). Essas pessoas não tinham obtido sucesso, e o médico teve de passar mais de uma hora explicando a elas que ser bem­-sucedido não é servir a Mamom, e que elas deveriam parar de usar Deus como uma desculpa para os seus próprios fracassos.




    O dicionário descreve Mamom como “riquezas consideradas como um objeto de adoração ou um falso deus”. As pessoas que servem Mamom excluem Deus de suas questões financeiras e tentam cuidar disso por si mesmas. Quando você percebe que Deus quer que você seja próspero e que Ele, como o criador deste rico universo, é de fato a Fonte de sua prosperidade, então você não está adorando Mamom. Você não está transformando a prosperidade em um falso deus, mas reclamando a sua herança próspera da Fonte de todas as suas bênçãos. Jeová indicou a atitude espiritual correta a respeito da prosperidade quando disse a Moisés para lembrar aos filhos de Israel: Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, que ele é o que te dá força para adquirires riqueza (Dt 8:18). A palavra “riqueza” significa viver bem, e é isso que o pensador próspero deve trabalhar para conseguir. É isso que ele deve esperar como seu direito espiritual.




    Talvez você esteja se lembrando, a essa altura, de uma declaração que eu também ouvia quando era criança, e que me confundia sobre a prosperidade ser uma bênção espiritual. As pessoas costumavam dizer: “Eu sou pobre, mas sou um bom cristão”. Mesmo que eu venha de uma família que tenha gerado ministros, eu sempre estremeci ao ouvir isso. Minha reação imediata era: “Por que os cristãos, ou qualquer outro grupo, têm de ser pobres? Deus não é pobre e Ele é um Pai amoroso”. Aquela afirmação também me fazia pensar que os ricos estavam fadados ao inferno. De algum modo eu não conseguia entender por que as pessoas ricas tinham de ir para o inferno apenas porque eram prósperas. Parecia muito inconsistente para mim.




    A Bíblia é um livro sobre a prosperidade




    Quando entrei para o ministério, decidi resolver esse conflito internamente, estudando a perspectiva bíblica sobre a questão “prosperidade versus pobreza”. Foi uma agradável surpresa descobrir que a Bíblia é o maior livro sobre prosperidade já escrito!3




    A Bíblia mostra de forma bastante clara que você não agrada Deus estabelecendo a carência ou a limitação em sua vida, assim como não agrada a si mesmo. O primeiro capítulo descreve o rico universo criado para o homem, e o último livro da Bíblia descreve o céu em ricos termos. Muitos dos grandes homens bíblicos não nasceram prósperos, mas prosperaram e tiveram acesso a riquezas sempre que a necessidade surgia. Entre esses homens estavam Abraão, Jacó, José, Moisés, Davi, Salomão, Isaías, Jeremias, Neemias, Elias e Eliseu, do Antigo Testamento, e Jesus e Paulo, do Novo Testamento.




    A vida e os ensinamentos de Jesus são uma evidência clara da Sua compreensão das leis da prosperidade. Quando bebê, recebeu ricos presentes, dados pelos Reis Magos. Embora Jesus tenha sido descrito como pobre, sem um lugar para recostar a sua cabeça, Ele tinha uma casa com seus pais em Nazaré e foi muito bem recebido em casas por toda a Palestina, tanto de ricos quanto de pobres. Seu primeiro milagre produziu uma rica dádiva para seu anfitrião em uma festa de casamento: o melhor vinho. Ele usou as leis da prosperidade sem hesitação para alimentar milhares de pessoas em um local deserto. Sua parábola do filho pródigo contém uma bela lição sobre a prosperidade.




    Quando Jesus declarou: Bem­-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus (Mt 5:3), não estava se referindo aos que vivem na pobreza. A expressão “pobres de espírito” significa aqueles que são humildes e receptivos, e não orgulhosos e presunçosos. Quando um homem rico veio a Jesus perguntar sobre a vida eterna, lemos: E Jesus, olhando para ele, o amou (Mc 10:21). Jesus lhe disse que, para herdar a vida eterna, ele tinha de vender tudo o que tinha, pois Ele viu que o homem estava sendo possuído por seus bens, em vez de controlá­-los. Mais tarde, Jesus comentou com compaixão: Filhos, quão difícil é, para os que confiam nas riquezas, entrar no reino de Deus! (Mc 10:24).




    Seu interesse e contato com o mundo financeiro incluiu chamar um coletor de impostos para ser seu primeiro apóstolo, indicando um tesoureiro entre eles para lidar com as finanças e com os impostos devidos ao governo romano. Mesmo o seu robe sem costuras foi considerado valioso pelos soldados romanos, pois eles tiraram a sorte por ele ao pé da cruz. Foi um homem rico, José de Arimateia, quem implorou a Pilatos pelo corpo de Jesus e que o sepultou em sua própria tumba. Mesmo depois da Ressurreição, Jesus mostrou interesse na prosperidade de seus seguidores, instruindo os pescadores sobre onde deveriam pescar para ter sucesso, depois que não tinham conseguido nada.




    Por que a pobreza não é espiritual




    Você pode estar imaginando por que se fala tanto em sacrifício, perseguição e tempos difíceis como aspectos necessários da vida espiritual. A História revela que os ensinamentos da Bíblia, cheios de inspiração e praticidade, continuaram a ser observados durante os primeiros séculos depois de Cristo. Logo, porém, a religião se tornou mais secularizada, levando a diversas variações e ao afastamento do que Jesus ensinou. Mais tarde, o sistema feudal da Idade Média assegurou a riqueza somente a poucos privilegiados. Durante esse período, os preceitos de “pobreza e penitência” foram oferecidos às massas como o único meio de salvação, transformando a carência e a privação em supostas “virtudes cristãs”. Milhões de pessoas ingênuas foram levadas a crer que era “santo ser pobre”, uma crença útil para prevenir a revolução entre as massas.




    Algumas dessas ideias feudais sobre a pobreza como uma virtude espiritual têm persistido até os dias de hoje. Contudo, elas são falsas: concebidas pelo homem, não refletindo a rica verdade de Deus para mim e para você.




    Portanto, não peça mais desculpas a você mesmo ou aos outros por querer ser próspero. Esse é um desejo divino, ao qual, portanto, deve ser dada uma expressão divina. Você pode ousar dar graças, pois a prosperidade é a sua herança divina; o desejo do Pai para você é o bem ilimitado, e não uma mera existência medíocre.




    Atitudes corretas podem pagar as suas contas




    Agora, a fim de ajudá­-lo a estabelecer a importantíssima atitude próspera, admitindo que Deus é a Fonte de toda a provisão do homem, como o Criador deste rico universo, e que o desejo de Deus para você é portanto a riqueza do universo, sugiro que você parafraseie as palavras que Jeová disse a Moisés: Antes te lembrarás do Senhor teu Deus, que ele é o que te dá força para adquirires riqueza (Dt 8:18).




    Talvez você esteja pensando: “Sim, mas esse tipo de pensamento é prático? Tais atitudes podem ajudar a calçar as crianças, a trazer comida para a mesa e a pagar o aluguel?”. Sim, podem!




    Certa vez conversei com uma jovem que parecia ter tudo contra ela. Quando foi atingida por uma paralisia, acabou sendo abandonada pelo marido, que bebia, jogava e não trabalhava, deixando­-a com várias crianças para cuidar, criar e educar. Embora ela tivesse um teto sobre sua cabeça, este estava hipotecado. Embora o marido dela tivesse sido intimado pelo tribunal a pagar pensão, um pequeno valor mensal para o sustento das crianças, isso era insuficiente para as suas necessidades.




    Entretanto, cada vez que eu visitava essa moça, que ficou acamada durante muitos meses e depois confinada a uma cadeira de rodas, ela sempre contava alegremente como novos canais de provisão tinham se aberto para ela.




    Em uma visita, ela disse que havia recebido comida enlatada suficiente para vários meses, e que tinha aparecido o dinheiro necessário para as roupas das crianças, vindo de alguns parentes distantes, de outro estado. Disse também que suas despesas médicas foram pagas por um amigo que estava no exterior; e que, de fato, cada uma das suas necessidades financeiras estava sendo provida. Ela havia ganhado tinta para a parte externa da casa, que um vizinho estava atarefado pintando!




    Quando eu perguntei qual era o segredo de prosperidade dela e como ela tinha conseguido pagar todas as contas no prazo, ainda que estivesse numa cadeira de rodas, sem nenhuma fonte de renda estável ou generosa, ela disse que uma oração tinha sido a sua grande fonte de força e provisão. Sempre que aparecia uma necessidade financeira, ela meditava calmamente sobre a promessa do Salmo 46: Aquietai­-vos, e sabei que eu sou Deus (Sl 46:10).




    Um dia, o pagamento da hipoteca estava atrasado. Era uma dívida de quarenta dólares. A mulher não tinha sequer um centavo desse valor, então começou a pensar, em silêncio, nestas palavras: “Aquiete­-se e saiba que eu sou Deus. Aquiete­-se e saiba que eu sou Deus, atuando nesta situação agora”. Por volta do meio­-dia, veio a ela uma sensação de paz sobre a questão, e, então, encerrou a sua meditação. Cerca de uma hora depois, um parente estava lhe servindo o almoço quando um vizinho entrou e colocou dinheiro em sua mão. Ele disse: “Nossa escola dominical estava pensando em você. Havia algum dinheiro extra na tesouraria, e nós resolvemos que queríamos dividi­-lo com você”. O valor que ele lhe deu: quarenta dólares.




    Essa mulher, reconhecendo Deus como a Fonte da sua provisão, tinha comprovado que Ele nunca falhava com ela, mesmo em condições extremas de doença, desalento e incerteza econômica. É claro que seu grande desejo é o de se sustentar e de se tornar financeiramente independente de seus familiares, vizinhos e amigos. E com certeza ela realizará esse desejo, conforme persevera no pensamento próspero. Agora, ela está começando a andar de novo, e, pela primeira vez em vários anos, também pode trabalhar. Enquanto isso, está comprovando que a rica provisão de Deus pode chegar de muitos modos inesperados, satisfazendo as necessidades do momento, a despeito das duras condições da vida.




    De fato, Davi estava reconhecendo Deus como a Fonte da sua provisão quando declarou: O Senhor é o meu pastor, nada me faltará (Sl 23:1). Esta é uma boa oração de prosperidade, e deve ser repetida com frequência. Uma dona de casa precisava de cem dólares para pagar duas contas que venceriam no fim da semana. No começo da semana, sempre que o medo tentava assustá­-la sobre como iria pagar essas contas, ela afirmava e reafirmava: O Senhor é o meu pastor, nada me faltará. Na manhã de sexta­-feira, justamente o dia em que as contas venciam, chegou um cheque pelo correio… de 110 dólares! O cheque era de uma empresa em que seu marido havia trabalhado por vários anos. Eles escreveram uma carta dizendo que tinham acabado de “descobrir” que deviam esse valor ao marido dela, e que estavam enviando o montante para saldar a dívida.




    Um executivo com uma grande família já estava sem dinheiro, e ainda faltava uma semana para o dia do pagamento. Os suprimentos estavam acabando. Na sexta­-feira, um dia antes do que a família reservava para as compras, ele e a esposa concordaram em pedir ajuda e orientação a Deus. Eles o fizeram afirmando: a nossa capacidade vem de Deus (2Cor 3:5). No sábado de manhã chegou à casa da família um cheque do governo: um cheque de 150 dólares de restituição de imposto de renda! O valor cobria satisfatoriamente suas necessidades até o dia do pagamento.




    Uma vendedora, que tinha tido muitas despesas e cujas vendas tinham decaído, decidiu enxergar Deus como a Fonte da sua provisão, afirmando para si uma oração do Pai Nosso: “O pão nosso de cada dia nos dai hoje”. Foi uma mudança vertiginosa: suas vendas aumentaram exponencialmente, e começaram a entrar pagamentos de comissão, além do seu salário. Os vizinhos lhe trouxeram refeições prontas como um sinal da estima que tinham por ela, e ela também recebeu de um amigo vários itens adoráveis de vestuário. Alguns de seus clientes levaram­-lhe presentes de agradecimento por seu estimado serviço. Vários convites para jantar foram recebidos, aceitos e apreciados. Todos os dias suas necessidades eram providas, como ela havia pedido em sua oração. O pão nosso de cada dia apareceu das maneiras mais satisfatórias.




    Como estabilizar as suas finanças




    O mais maravilhoso a respeito de reconhecer Deus como a Fonte de todas as riquezas e de considerá­-lo em suas questões financeiras e em todas as áreas da sua vida é que quanto mais você faz isso, mais estabilizada cada uma dessas áreas se torna. No devido tempo, não haverá mais emergências financeiras que necessitem de um maná instantâneo vindo do céu. Em vez disso, sua situação financeira apenas irá melhorar cada vez mais, de modo que haja sempre substância à mão para prover suas necessidades.




    Davi indicou o que acontece quando você pensa em Deus como a Fonte da sua provisão: Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite. Pois será como a árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto no seu tempo; as suas folhas não cairão, e tudo quanto fizer prosperará (Sl 1:2­-3).




    Mas é bom saber que, até que você desenvolva uma compreensão apropriada de como fazer florescer a substância do universo em um fluxo rico e contínuo de provisão, as necessidades financeiras emergenciais podem ser supridas buscando a Fonte de todas as riquezas: o rico Pai celestial.




    A conexão entre o pensamento e a provisão




    Talvez você esteja pensando agora: “Se a minha prosperidade vem de Deus, se Ele é a Fonte da minha provisão, então por que todos falam sobre ‘pensamento próspero’? O que o pensamento próspero tem a ver com a minha provisão?”.




    A rica provisão divina está por toda parte no universo, do mesmo modo que é inata em você, na forma de talentos, habilidades e ideias ansiando para serem expressas. Mas você precisa contatar essa rica provisão e substância a fim de usá­-la. Sua mente é a sua conexão com ela. As suas atitudes, seus conceitos mentais, crenças e perspectiva são aquilo que conecta você à rica substância divina e que garante seu acesso a ela. Deus só pode fazer por você aquilo que Ele pode fazer por meio de você, dos seus pensamentos e das ideias que conduzem às suas reações. Portanto, o pensamento próspero abre o caminho para resultados prósperos.




    Comece a fazer contato com a rica substância universal e com a rica substância em seu interior declarando com frequência: “Eu aciono as bênçãos divinas no meu interior e à minha volta, e eu sou abençoado de todas as maneiras com felicidade, sucesso e realização verdadeiros”. Apenas ao decretar essa ideia você já estará começando a agitar as riquezas do universo, atraindo­-as para você e expressando­-as através de você.




    O sucesso adora a atitude próspera




    Outra das verdades impressionantes sobre a prosperidade é que os pensamentos da sua mente fizeram de você o que você é, e que eles o transformarão no que você se tornará a partir de hoje. Quanto mais você perceber isso, mais saberá que as pessoas, lugares, condições e eventos não podem afastá­-lo da sua prosperidade, não se empregar intencionalmente o pensamento próspero como um aliado para o seu sucesso. Em vez disso, você descobrirá que as coisas, pessoas e eventos que antes trabalhavam contra você começarão a trabalhar para você ou desaparecerão de sua vida, e novas pessoas e eventos aparecerão para ajudá­-lo a ter sucesso. Esse é o poder do pensamento próspero.




    Enquanto isso, lembre sempre a si mesmo que Deus é a Fonte de toda a sua provisão e então, faça contato espiritual com Ele, com a Sua rica substância e com ideias ricas que estão à sua espera: “Eu sou um rico filho de um Pai amoroso. Agora eu aceito e reclamo o rico bem divino que existe para mim em cada área da minha vida. Agora o meu sucesso surge, concedido a mim por Deus na forma de ricas ideias e resultados”.




    Lembre­-se destas verdades sobre a prosperidade: é correto ser próspero, e não o contrário; Deus criou um universo rico para você, e Ele quer que você o aproveite; a prosperidade pode chegar rapidamente por meio do uso deliberado do pensamento próspero, que conduz à expressão de ricas ideias, ações e resultados.




    Portanto, ouse pedir sempre orientação a um Pai amigável, rico e amoroso. E, junto com Moisés, lembre­-se de que Jeová é seu Deus, pois Ele é quem lhe dá o poder de obter riquezas.




    Agora, lance­-se feliz e esperançoso às leis dinâmicas da prosperidade, leis espirituais e mentais que podem e irão transformar a sua vida. Salomão percebeu a necessidade de explorá­-las quando explicou: Pobreza e afronta virão ao que rejeita a instrução (Pv 13:18). Você pode, a partir desta página, se libertar da limitação, da necessidade e do fracasso. Quando aceitar e usar as ideias simples, mas poderosas, dadas neste capítulo e nas páginas seguintes, você encontrará uma experiência agradável, que produz resultados satisfatórios.




    Este é o poder do pensamento próspero, e essa é a bela e chocante verdade sobre isso.




    




    

      

        2 CONWELL, Russel. Acres of Diamonds. Califórnia: DeVorss & Company.


      




      

        3 Veja a série da autora sobre os milionários da Bíblia: Os milionários do Gênesis, O milionário Moisés, O milionário Josué e O milionário de Nazaré.


      


    


  




  

    
II
A lei básica da prosperidade




    Aprendi a lei básica da prosperidade do modo mais difícil. Lido com ela já há muito tempo, tendo assim conquistado o direito de falar dela para vocês. Muitas décadas atrás, a vida parecia sem esperanças para mim. Viúva e com um filho pequeno, eu não tinha formação adequada para nenhum tipo de trabalho e, portanto, não tinha nenhuma fonte de renda. Minha família também não podia me oferecer muita ajuda financeira. Se você tivesse me visto naquela época, sem dúvida diria: “Com ou sem pensamento próspero, esse é um caso perdido”.




    Foi durante esse período de miséria que aprendi sobre o poder do nosso pensamento como um instrumento para o sucesso ou para o fracasso. Logo ficou claro para mim que meus fracassos anteriores se deviam em grande parte ao meu pensamento negativo. Porém, o mesmo poder do pensamento, quando direcionado corretamente, pode ser a chave de uma vida saudável, feliz e bem­-sucedida.




    Quão iluminada me senti no dia em que li as palavras de Salomão: Porque, como imagina em sua alma, assim ele é (Pv 23:7). E, depois, as palavras de Jó: Farás decretos que serão bem­-sucedidos, e a luz brilhará em teus caminhos (Jó 22:28).




    Do filósofo James Allen, eu aprendi:




    Através de seus pensamentos, o homem detém a chave para todas as situações, e contém no seu interior o agente transformador e regenerativo pelo qual ele pode se transformar no que deseja.4




    Então, percebi que minha riqueza, minha saúde e minha felicidade potenciais estavam na verdade dentro de mim, esperando até que fossem irradiadas para o mundo exterior na forma de pensamentos, sentimentos e expectativas saudáveis, ricas e felizes, o que por sua vez atrairia resultados similares em minha vida.




    Logo que me agarrei a esse segredo simples, porém poderosíssimo, e comecei a aplicá­-lo, a maré virou a meu favor e minha sorte começou a se manifestar!




    Então, surgiu a oportunidade para que eu construísse meu caminho por meio da escola de negócios. Depois, me tornei secretária de um jovem advogado, que se tornou prefeito da sua cidade e candidato ao Congresso. Em seguida, ele expandiu sua firma de advocacia, incluindo vários advogados e secretárias que atendiam uma série de clientes prósperos. No ápice de meu trabalho com esse advogado, me senti inspirada ao ministério, onde poderia ajudar outras pessoas a perceber e a aplicar essas chaves mentais, que tinham significado tanto para mim, conquistando uma vida saudável, feliz e próspera.




    Pensando no passado, agora percebo que, consciente ou não, invoquei a lei básica da prosperidade, a lei da irradiação e da atração, a cada passo do caminho. Meu uso pessoal dessa lei básica me trouxe uma consciência bastante forte a respeito dela, e acredito que ela pode funcionar para você de maneira ainda mais forte do que funcionou para mim! Várias pessoas que foram às minhas palestras sobre prosperidade têm usado essa lei com um sucesso surpreendente.




    A lei das leis




    Na verdade, as leis que governam a prosperidade são tão exatas e práticas quanto as leis que governam a matemática, a música, a física e as outras ciências. A Bíblia fala da lei básica da prosperidade quando fala de semear e colher, ou de dar e receber. Os cientistas descrevem isso como ação e reação. Outros a chamaram de lei da oferta e da procura. Emerson a descreveu como a lei da compensação: semelhante atrai semelhante. E ele disse que a lei da compensação é a “lei das leis”!




    Você não pode conseguir algo a troco de nada




    Eu concordo com Emerson que a lei da compensação deve ser enfatizada como a lei básica da vida. Eu gosto de pensar nessa lei da prosperidade como “irradiação e atração”: o que você irradia para o exterior, por meio de seus pensamentos, sentimentos, imagens mentais e palavras, é o que você atrai para sua vida e seus assuntos. No entanto, você não pode obter algo a troco de nada.




    A razão de ainda existir pobreza neste universo de grande abundância é que muitas pessoas ainda não compreendem esta lei básica da vida: é preciso irradiar a fim de atrair. O que é irradiado é atraído. A maioria das pessoas hoje ainda tem de aprender que não pode obter algo em troca de nada. Devem dar antes de receber, ou, em outras palavras, devem semear antes de colher. Quando você não dá nem semeia alguma coisa em termos de prosperidade, não faz contato com a abundância divina. Assim, não há um canal pelo qual a ilimitada e rica substância do universo pode derramar suas riquezas sobre você.




    A verdade disso foi recentemente trazida à minha atenção quando conheci algumas pessoas que viviam em uma área afetada pela pobreza. Logo descobri que essas pessoas só queriam “esmolas”. Elas não estavam interessadas em invocar a lei básica da prosperidade, semeando (dando algo) primeiro. Em vez disso, estavam tentando obter algo em troca de nada, o que não pode ser feito. Assim, continuaram a viver na pobreza.




    Você sempre pode dar alguma coisa




    Talvez você esteja pensando: “O que poderia uma pessoa assim dar, quando ela parece tão carente?”. Sempre há o que dar, quer seja algo tangível ou intangível, e isso o colocará em contato com a rica provisão divina.




    Uma viúva que tinha a casa cheia de filhos certa vez ligou para uma orientadora. A viúva não tinha dinheiro algum, nem comida para dar às crianças. Era hora do almoço e seus filhos não tinham comido nada desde o dia anterior. Ela estava desesperada. A conselheira que atendeu o chamado sabia bem como era se encontrar nessa situação: o poder do pensamento próspero já tinha suprido “maná dos céus” em um período financeiramente desesperador de sua vida. Com grande compaixão, ela explicou o poder mágico que existe em sempre dar alguma coisa, atitude que poderia iniciar o fluxo da substância, da forma apropriada.




    Quando ela explicou à viúva que esta deveria dar antes de receber, a reação foi a mesma que a sua ou a minha quando ouvimos isso pela primeira vez. Ela se lamentou: “Mas esse é o ponto: eu não tenho nada para dar”. Então, a orientadora respondeu gentilmente: “Minha querida, é lógico que você tem algo para dar. Nós sempre temos algo para dar. De fato, sempre temos mais do que percebemos”. Assim, ela incentivou a inquieta viúva a pedir orientação divina a respeito do que ela podia doar.




    A orientadora disse que iria orar por ela, na certeza de que a viúva seria guiada por Deus quanto ao que deveria dar e receber. A orientadora acrescentou ainda que, depois de iniciar o fluxo da substância através da doação, a viúva deveria então se preparar para receber, arrumando a mesa para a refeição que ela tanto desejava para os seus filhos. A mãe também deveria já preparar uma lista de compras, na certeza de que o dinheiro se manifestaria muito em breve para concretizá­-la.




    Com fé, a viúva se sentou e orou para saber o que ela poderia doar. De repente, ela se lembrou das flores que cresciam em seu jardim. Colheu­-as e as deu a um vizinho doente, que ficou muito feliz ao recebê­-las. Em seguida, arrumou a mesa com sua melhor porcelana, prataria e toalhas de linho. Isso trouxe prazer e excitação às crianças, que então ficaram esperando uma boa refeição. Assim que ela acabou de fazer a lista do supermercado, alguém que lhe devia dinheiro havia muito tempo passou em sua casa e pagou a dívida: trinta dólares, quantia que ela já tinha até desistido de receber.




    Se eu pudesse gritar apenas uma mensagem ao mundo inteiro a respeito dos segredos da vida, seria esta: Você não pode receber algo a troco de nada. Porém, você pode ter o melhor das coisas quando dá plena importância ao bem que deseja receber. Desde que comecei a escrever sobre prosperidade, tenho recebido várias cartas de pessoas que ainda não entenderam essa lei, e que ainda estão tentando obter algo a troco de nada. Uma mulher me pediu para mandar­-lhe 30 mil dólares imediatamente para que ela pudesse quitar antigas dívidas. Ela não escreveu só uma ou duas vezes; ela me escreveu três vezes, até finalmente se convencer de que ela deveria usar essa lei básica da prosperidade para trazer à tona sua própria provisão.




    Irradie e você atrairá




    Emerson poderia estar descrevendo essa lei de dar e receber (ou da irradiação e da atração) quando escreveu: “Grandes corações atraem grandes eventos”. E quem são os “grandes corações”? São as pessoas que ousam pensar e irradiar grandes pensamentos, focados em expectativas de sucesso e na prosperidade, em vez de pensamentos voltados ao fracasso, aos problemas e à limitação. Não há nada de grande, incomum ou elogiável em ideias negativas. Qualquer um pode experimentar esse tipo de pensamento, seguindo o caminho de menor esforço ou dando ouvidos ao que normalmente se ouve, todos os dias.




    Quantas vezes não ouvimos alguém se queixar, dizendo: “Tudo acontece comigo. Nada dá certo pra mim. Este mundo é cruel. Os outros é que têm sorte…”? Essas palavras podem levar a uma conversa cheia de experiências desagradáveis do dia e de críticas sobre trabalho, colegas, família, governo, líderes mundiais, guerra, crime, doenças e tempos difíceis, tempos difíceis e mais tempos difíceis.




    Cada um de nós usa constantemente a lei da irradiação e da atração, quer estejamos cientes disso ou não. Mas se você deseja gozar de mais prosperidade e sucesso em sua vida, tem de tomar as rédeas de seus pensamentos, de maneira ousada e consciente, redirecionando­-os na direção da prosperidade e do sucesso. Cabe a você escolher, irradiando através de seus pensamentos, o que deseja experimentar em sua vida, em vez de ficar chafurdando em experiências fracassadas ou desagradáveis. Essas condições mudam rapidamente se você muda o seu pensamento sobre elas.




    Um amigo que está no ramo de relações públicas usou com sucesso a lei da irradiação e da atração. Por algum tempo, ele desejou cuidar de um cliente de fora do estado, e fez um esforço razoável para conquistá­-lo. Finalmente, resolveu que iria se concentrar e irradiar o desejo por aquela conta, de forma deliberada, forte e ousada, sentindo que no devido tempo a conseguiria, ou outra ainda maior. Ele se sentou e pensou calmamente sobre tal cliente, como se já trabalhasse com ele. Esse amigo examinou mentalmente a conta e pensou em todas as maneiras com as quais poderia atender os interesses do cliente, caso fosse responsável por suas relações públicas. Ele pensou sobre a conta e sobre todas as pessoas envolvidas durante um longo tempo, e com grandes detalhes, afirmando várias vezes: “Eu não me desanimo, sou persistente. Eu sigo em frente e estou determinado a conseguir o sucesso do modo mais maravilhoso que Deus tem para mim”. Quando ele sentiu uma sensação de paz, tirou o assunto da cabeça.




    Poucas semanas depois, esse amigo foi a uma convenção em que vários clientes estavam envolvidos. Enquanto nadava com alguns deles na piscina do hotel, encontrou o homem que cuidava daquela conta específica, com quem vinha tentando se encontrar havia meses. Eles negociaram ali mesmo na piscina! Quando ele me contou sua experiência, disse: “Sem dúvida foi a lei da irradiação e da atração que me trouxe esses bons resultados”.




    Tenho observado, ao conversar com centenas de pessoas que passaram do fracasso ao sucesso, que o que pensamos bem no fundo de nós mesmos, a maior parte do tempo, atrai os resultados para nós, e não aquilo que demonstramos ou aparentamos aos outros. Há um velho ditado que diz: “Estamos onde estamos porque somos o que somos, e somos o que somos por causa dos pensamentos que normalmente temos”.




    Muitas pessoas dão duro para atrair o bem maior de maneira superficial, sem primeiro irradiar no dia a dia o seu equivalente mental. Depois, essas pessoas ficam bastante desapontadas quando seus grandes esforços resultam em fracasso.




    Certa vez, quando eu estava falando com uma senhora que achava que deveria se casar, eu sugeri que ela invocasse a lei da irradiação e da atração. Depois de explicar que ela deveria irradiar antes que pudesse atrair, sugeri que ela irradiasse estas ideias repetidas vezes: “O amor divino se expressa através de mim e atrai tudo o que é necessário para tornar minha vida completa e feliz”.




    Um pouco depois comecei a receber relatos de amigos em comum dizendo que ela estava trabalhando muito no aspecto de atração, mas que, no quesito irradiação, ela estava investindo apenas em telefonemas e convites óbvios a todos os homens que conhecia. Mais tarde, essa senhora voltou e contou que o método sugerido de oração não havia funcionado. Eu a lembrei de que o “método de oração” que eu havia sugerido não havia sido irradiado, mas sim o “método do medo”. Tudo havia funcionado ao contrário, porque ela invertera o processo.
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